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			Este livro homenageia a Dra. Scylla Duarte Prata pelos seus 100 anos de vida, completados em 2023

			Ao lado do Dr. Paulo Prata, Dra. Scylla concebeu uma das maiores expressões de amor ao próximo da América Latina: o Hospital de Amor – destacando-se como referência no tratamento oncológico gratuito de excelência, com o mais abrangente serviço de prevenção de câncer do país e uma estrutura integralmente dedicada ao ensino e pesquisa.

			Parabéns, Dra. Scylla, e muito obrigado por tudo!

		


		
			Prefácio: Manual do Paciente com Câncer 

			É com profunda emoção e comprometimento que apresento este livro, como um guia abrangente sobre o câncer. Em um mundo onde o câncer toca inúmeras vidas, a busca por informações confiáveis e compreensíveis é uma jornada vital.

			O entendimento sobre o câncer é a base deste trabalho, delineado no primeiro capítulo que explora as complexidades dessa doença. Cada página subsequente é um convite à descoberta, à superação do medo pelo conhecimento e à capacitação para enfrentar o desconhecido.

			Os capítulos subsequentes abordam questões essenciais, desde a prevenção até os tratamentos mais avançados, guiando o leitor através dos corredores muitas vezes intimidadores da biologia molecular até a compreensão de tratamentos específicos. O impacto da genética no desenvolvimento do câncer é desmistificado, respondendo à pergunta crucial: o câncer é hereditário?

			Nossa jornada nos conduz pelos corredores da atenção básica, revelando o papel vital dos serviços de saúde locais e a importância da telessaúde na prestação de cuidados acessíveis. Ao explorar os tratamentos, desde quimioterapia até cuidados intensivos, mergulhamos nas complexidades de lidar com os efeitos colaterais, guiando o leitor com compaixão e conhecimento.

			A medicina complementar, muitas vezes subestimada, é destacada em capítulos dedicados, explorando a influência da atividade física e estratégias terapêuticas baseadas em expressão artística. Direitos do paciente são esclarecidos em detalhes, proporcionando uma visão abrangente dos aspectos legais e dos recursos disponíveis.

			O aspecto pessoal é cuidadosamente abordado, desde os desafios psicológicos até a reconstrução da autoimagem, fornecendo apoio holístico ao paciente. Em uma visão do tratamento paliativo, oferecemos informações sobre cuidados, sintomas e a importância da promoção contínua da saúde, mesmo nas fases finais.

			Este livro também reconhece a espiritualidade como parte integrante da jornada, apresentando a experiência única de um capelão no maior hospital oncológico da América Latina com atendimento 100% gratuito. E para os familiares que acompanham esse percurso, um capítulo especial fornece orientações preciosas sobre como apoiar um ente querido enfrentando o câncer.

			MANUAL DO PACIENTE COM CÂNCER é mais do que um guia; é um companheiro compassivo. Convido cada leitor a mergulhar nessas páginas com coragem, buscando não apenas conhecimento, mas também inspiração e esperança. Que este livro seja uma luz em meio à escuridão, oferecendo conforto, compreensão e, acima de tudo, a promessa de um caminho mais iluminado para aqueles que enfrentam o desafio do câncer.

			Dr. Martins Fideles dos Santos Neto 
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			Capítulo 1: O que é câncer?

			Daniella Ramone 

			Câncer, tumor, lesão, nódulo, massa, cisto... que termos são esses que os médicos usam tanto que confundem e às vezes até assustam? Será que é tudo a mesma coisa e as palavras são utilizadas para designar coisas diferentes?

			Depois de ler esse capítulo você vai saber a diferença entre cada uma dessas definições e poderá responder algumas das perguntas que os médicos ouvem bastante no consultório. Mas que fique claro que essa leitura não é um curso rápido de Oncologia e não irá habilitar você a interpretar exames sem a presença de um médico. Oncologistas e cirurgiões oncológicos fazem seis anos de formação e mais cinco ou seis anos de residência médica para entender os detalhes que os patologistas e radiologistas nos contam nos laudos. 

			“Esse câncer é maligno ou benigno?”

			As células que compõem o câncer têm potencial de crescer de forma desordenada, invadir outros locais ao redor de onde ele começou e também conter algumas células que se desprendem das outras, viajam pelo corpo se fixando em outros lugares, começando um novo foco da doença, o que é chamado de metástase à distância. Não existe câncer benigno. Quando falamos em câncer, já significa que as células podem e já estão começando a fazer essas coisas. Por isso, às vezes, o paciente faz a cirurgia, remove todo o tumor, os médicos falam que não tem mais evidência de doença, mas ainda indicam a quimioterapia chamada de quimioterapia adjuvante. Isso acontece porque sabemos que, dependendo do volume inicial do câncer descoberto, algumas células ou microcélulas podem estar se deslocando pelo corpo e o objetivo da quimioterapia, nessa situação, é também circular pelo organismo (tratamento sistêmico) e destruir essas células que não conseguimos ver. Essa associação permite um tratamento com maior controle de doença e chances de cura. 

			“Tumor e câncer é a mesma coisa?”

			É comum a confusão entre tumor e câncer. Por definição, tumor designa qualquer aumento de células em volume ou tamanho (as células podem estar se multiplicando ou crescendo), mas isso pode acontecer de forma lenta e organizada ou rápida e descontrolada. Quando o aumento das células acontece devagar, com as células ficando todas juntas no local onde começaram a crescer e não “entram” em outros órgãos ou tecidos, são classificados como tumores benignos. Todo câncer é um tumor, porque ocorre aumento do número de células, mas nem todo tumor é um câncer. Simplificando, tumores são divididos entre benignos e malignos e câncer é sempre maligno. 

			 “Lesão é câncer?”

			Lesão é qualquer alteração que acontece nas células ou nos tecidos. Popularmente falando, refere-se a qualquer machucado que pode ser visto só de olhar para o local, ou apenas com avaliação detalhada do microscópio. As lesões podem ser causadas por câncer (neoplásicas), podem ser infecciosas ou causadas por traumas. Quando identificamos alguns tipos de lesão em um exame de imagem, precisamos fazer uma biópsia (tirar um fragmento e estudar no microscópio) para classificar o tipo. 

			“Nódulo e massa são câncer? São a mesma coisa?”

			Pense em nódulos como “bolinhas de células” que vão crescendo com células que podem ser benignas ou malignas (agora você já sabe essa diferença). Quando esse agrupamento tem até cinco centímetros, ele é chamado de nódulo e quando é maior que cinco centímetros é chamado de massa. A única diferença entre nódulo e massa é o tamanho. Nos exames de imagens, verificamos algumas características como se são bem delimitados (redondinhos) ou espiculados (irregulares), se são calcificados, homogêneos (compostos pelo mesmo tipo de material) ou heterogêneos, entre outras informações que nos sugerem se aquele tumor pode ser benigno ou maligno, mas para saber exatamente do que se trata é necessário realizar a biópsia para avaliar as células no microscópio.

			“Cisto pode virar câncer?”

			O cisto é uma bolinha preenchida por líquido e geralmente só contém células em sua parede. Pense nele como sendo um pequeno balão de aniversário com água dentro; o balão são as células e o interior é cheio de líquido. Em alguns casos, o interior dos cistos também pode conter células, sendo chamados de cistos heterogêneos e muitas vezes precisam de alguns exames adicionais para investigação. Cistos simples raramente se transformam em câncer enquanto os heterogêneos possuem um potencial pequeno para essa transformação e precisam ser acompanhados. 

			“Quais são os tipos de câncer?”

			Os tipos de câncer são divididos entre os hematológicos, quando acometem as células do sangue, como, por exemplo, leucemias e linfomas ou tumores sólidos – que são aqueles que acontecem nos órgãos (fígado, pulmão, mama, estômago etc.) –, com tipos como os carcinomas e os sarcomas. Os hematologistas são os médicos especializados em tumores hematológicos e os oncologistas, em tumores sólidos. 

			Existem vários tipos de câncer porque existem vários tipos distintos de células que podem estar crescendo naquele local. Mesmo quando falamos em algum tumor sólido específico, por exemplo, câncer de mama, existem várias subclassificações (receptor hormonal positivo, Her2 positivo, triplo negativo), que são fornecidas pelos patologistas depois de avaliarem cuidadosamente as biópsias e geralmente realizarem exames complementares, como o de imuno-histoquímica. Essas informações são importantíssimas para que a equipe médica defina com exatidão o tipo de tratamento que será realizado; e é por isso que, às vezes, pacientes que têm tumores no mesmo local são tratados de forma diferentes. 

			E lembre-se: toda vez que tiver alguma dúvida específica leve para discussão com o médico (vale anotar para não esquecer na consulta), pois ele/ela saberá orientar de forma individualizada, esclarecer todos os termos e deixar pacientes e familiares melhor informados e mais tranquilos. 

			Obras que guiaram o texto e sugestões de leitura:

			
					
American Cancer Society. Cancer. 2023. Disponível em: https://www.cancer.org/ Acesso em: 27 nov. 2023. 

					
World Health Organization. Cancer. 2023. Disponível em:  https://www.who.int/health-topics/cancer#tab=tab_1. Acesso em: 27 nov. 2023.

					HAUSMAN, D. M. What Is Cancer? Perspect Biol Med. v. 62, n. 4, p.778-784, 2019. 

					HASSANPOUR, Seyed Hossein; DEHGHANI, Mohammadamin. Review of cancer from perspective of molecular. Journal of cancer research and practice, v. 4, n. 4, p. 127-129, 2017. Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2311300617300125. Acesso em: 13 set. 2023. 

					NALL, Rachel. What to know about cancer. 2020. Disponível em: https://www.medicalnewstoday.com/articles/323648. Acesso em: 13 set. 2023. 

					NATIONAL CANCER INSTITUTE. What Is Cancer? 2021. Disponível em: https://www.cancer.gov/about-cancer/understanding/what-is-cancer. Acesso em: 13 set. 2023. 

					NHS. Lesion. 2023. Disponível em: https://www.datadictionary.nhs.uk/nhs_business_definitions/lesion.html. Acesso em: 13 set. 2023. 

					YIN, W.; WANG, J.; JIANG, L.; JAMES KANG, Y. Cancer and stem cells. Exp Biol Med (Maywood). v. 246, n. 6, p. 1791-1801, 5 abr. 2021. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8381702/. Acesso em: 13 set. 2023.

			

		


		
			Capítulo 2: Onde obter informações confiáveis sobre o câncer?

			Martins Fideles dos Santos Neto e 
Andreia da Silva Santos

			No mundo atual, é de extrema importância priorizar informações confiáveis por diversas razões cruciais. 

			No contexto profissional, essa prática é conhecida como tomar decisões fundamentadas e embasadas em evidências, especialmente relevante em áreas como saúde, finanças, educação e política, onde decisões equivocadas podem acarretar consequências significativas. Além disso, localizar informações fidedignas ajuda a prevenir danos e riscos. 

			A disseminação de informações imprecisas ou falsas pode levar a ações prejudiciais ou perigosas, sobretudo em relação à saúde. Também conhecidas como “fake news”, podem se espalhar rapidamente nas redes sociais e em outras plataformas digitais, sendo um problema crescente, que necessita de vigilância constante. 

			Nos dias de hoje, é cada vez mais comum os pacientes chegarem ao consultório médico com informações que encontraram na internet. Embora seja positivo que pesquisem ativamente sobre sua saúde, é importante abordar essa situação de forma adequada.

			É compreensível que pacientes com câncer, assim como os seus familiares, se informem sobre as condições e diferentes aspectos relacionados ao tratamento, sintomas, cuidados e suporte. No entanto, é importante ter cuidado ao acessar os primeiros resultados de sua busca sem realizar a avaliação desse conteúdo para garantir que seja relevante, ou já darão sua própria sentença de morte.

			Informações não confiáveis podem ter um impacto significativo nos pacientes com câncer, afetando sua saúde física, emocional e as decisões relacionadas ao tratamento. Notícias falsas sobre supostas curas milagrosas, tratamentos alternativos não comprovados ou teorias da conspiração podem levar os pacientes a buscar opções inadequadas ou abandonar tratamentos comprovados, colocando em risco sua saúde e bem-estar. Além disso, a desinformação pode aumentar a ansiedade, o estresse e a confusão entre os pacientes, dificultando a compreensão correta de sua condição e as melhores opções de cuidados. É fundamental que os pacientes com câncer e seus cuidadores promovam um ambiente de apoio e esclarecimento para enfrentar os desafios impostos pela doença.

			Essa atitude nos capacita a ser cidadãos informados e responsáveis em uma sociedade cada vez mais dependente de informações. 

			Outra razão crucial para valorizar informações confiáveis é a construção de conhecimento sólido, embasado em fontes verificadas e precisas. Ao confiar nessas fontes, somos capazes de expandir nosso entendimento em um determinado assunto de forma correta.

			Existem várias fontes confiáveis de informações sobre o câncer. Aqui estão algumas opções recomendadas:

			
				
					
					
				
				
					
							
							INFORMAÇÕES CONFIÁVEIS

						
					

					
							
							Organizações de renome

						
							
							Organizações médicas e de pesquisa especializadas em câncer. 

							Alguns exemplos:

							American Cancer Society (www.cancer.org), 

							National Cancer Institute (www.cancer.gov), 

							World Health Organization (www.who.int) e o

							Instituto Nacional do Câncer 

							(https://www.gov.br/inca).

						
					

					
							
							Centros de tratamento e pesquisa oncológica

						
							
							Hospitais e centros especializados em câncer geralmente disponibilizam informações precisas, atualizadas e baseadas em evidências sobre a doença, tratamentos e recursos para pacientes, além de serviços de suporte.

						
					

					
							
							Sites governamentais

						
							
							Os sites governamentais de saúde, como os do Ministério da Saúde ou agências reguladoras de saúde. Verifique o site do órgão de saúde do seu país para acessar recursos específicos.

						
					

					
							
							Publicações científicas

						
							
							Artigos científicos revisados por especialistas sobre pesquisas recentes em câncer. No entanto, esses artigos podem ser complexos e geralmente são destinados a profissionais da área. Assim, é recomendável procurar por revisões ou resumos que sejam mais acessíveis ao público em geral.

						
					

					
							
							Livros e literatura especializada

						
							
							Existem muitos livros e materiais escritos por especialistas em câncer. Verifique se os autores têm credenciais reconhecidas na área oncológica.

						
					

					
							
							Avalie a fonte

						
							
							Ao pesquisar online, procure por fontes com autoridade, referências científicas, atualização recente e informações transparentes sobre a autoria e os revisores.

						
					

				
			

			É importante lembrar que, embora essas fontes sejam confiáveis, sempre é aconselhável discutir qualquer preocupação específica ou dúvida sobre o câncer com profissionais de saúde, como médicos generalistas, oncologistas ou enfermeiros especializados em oncologia. Eles podem fornecer orientações personalizadas com base no seu histórico médico e nas necessidades individuais.

			Obras que guiaram o texto e sugestões de leitura:

			
					
American Cancer Society. Cancer. 2023. Disponível em: https://www.cancer.org/. Acesso em: 27 nov. 2023. 

					
Instituto Nacional do Câncer. Câncer. 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inca/pt-br. Acesso em: 13 set. 2023. 

					
American Cancer Society. Cancer. 2023. Disponível em: https://www.cancer.org/. Acesso em: 27 nov. 2023. 

					
World Health Organization. Cancer. 2023. Disponível em: https://www.who.int/health-topics/cancer#tab=tab_1. Acesso em: 13 set. 2023. 

			

		


		
			Capítulo 3: É possível prevenir o câncer?

			Edmundo Carvalho Mauad, Amanda Correia de Souza e 
Daiany Elen Holanda Negreiros

			Prevenção é o cuidado proativo e consciente que busca evitar o surgimento ou agravamento de problemas, doenças ou situações indesejadas, promovendo a saúde e o bem-estar. Nesse sentido, a prevenção do câncer é um conjunto de medidas e hábitos adotados com o objetivo de reduzir o risco de desenvolvimento da doença, promovendo a conscientização, adoção de estilos de vida saudáveis e a realização de exames de rastreamento regulares.

			O rastreamento do câncer é um processo sistemático de busca por sinais precoces da doença em pessoas assintomáticas, através de exames e testes específicos, visando à detecção precoce e uma maior chance de cura e tratamento menos invasivo. 

			Existem diferentes tipos de câncer que podem ser rastreados, e a disponibilidade de programas de rastreamento pode variar de acordo com o país e diretrizes do seu sistema de saúde. A seguir estão listados alguns dos principais tipos de câncer que podem ser alvo de rastreamento: 

			
					
Câncer de mama: o rastreamento geralmente é feito por meio da mamografia, que é uma radiografia das mamas. Esse exame pode ajudar a identificar tumores em estágios iniciais, antes mesmo de serem palpáveis.

					
Câncer de colo de útero: o rastreamento é realizado por meio do exame de Papanicolau (também conhecido como citologia oncótica), que consiste na coleta de células do colo do útero para análise laboratorial. Esse exame pode identificar células pré-cancerosas ou cancerosas, permitindo a intervenção precoce.

					
Câncer colorretal: o rastreamento pode incluir diferentes métodos, como a colonoscopia e o teste de sangue oculto nas fezes. Esses exames podem ajudar a detectar pólipos ou cânceres no cólon ou no reto.

					
Câncer de próstata: em geral, o rastreamento envolve o exame de sangue para a detecção do antígeno prostático específico (PSA) e o toque retal. Esses exames podem ajudar a identificar possíveis sinais de câncer na próstata.

					
Câncer de pulmão: o rastreamento é realizado por meio de exames de imagem, como a tomografia computadorizada de baixa dose. Esse tipo de rastreamento é geralmente recomendado para pessoas que são consideradas de alto risco, como fumantes ou ex-fumantes.

			

			É importante ressaltar que as diretrizes médicas e os programas de rastreamento podem variar em cada país e devem ser discutidos com um profissional de saúde para determinar a abordagem adequada para cada indivíduo. Além disso, é fundamental entender que o rastreamento não é um diagnóstico, mas uma ferramenta importante na detecção precoce de certos tipos de câncer.

			É ainda importante destacar que os cânceres mais comuns são aqueles que possuem rastreamento efetivo. Com informações fornecidas pelo INCA, estima-se para o triênio de 2023 a 2025 mais de 704 mil casos novos de câncer deverão surgir. O mais incidente, com 220 mil casos novos (31,3%), é o câncer de mama, com 74 mil (10,5%); próstata, com 72 mil (10,2%); cólon e reto, com 46 mil (6,5%); pulmão, com 32 mil (4,6%); e estômago, com 21 mil (3,1%) casos novos.

			Quando o câncer é diagnosticado precocemente, ou seja, no início, as formas de tratamento são muito mais eficazes, possibilitando que os pacientes tenham uma sobrevida maior. Para a realização do diagnóstico precoce é importante a implementação dos programas de prevenção.

			É sempre importante estar atento à saúde e observar as grandes campanhas de prevenção de existem no país. Entre as maiores ações de prevenção se destacam o março marinho (prevenção de câncer de cólon e reto); o julho verde (prevenção do câncer de cabeça e pescoço); o outubro rosa (prevenção de câncer de mama); o novembro vermelho (prevenção de câncer de boca); o dezembro laranja (prevenção de câncer de pele).  

			Hoje o Hospital de Câncer de Barretos possui 20 institutos de prevenção oncológica espalhados por todos o Brasil: Arapiraca (AL), Barretos (SP), Campinas (SP), Campo Grande (MS), Fernandópolis (SP), Imperatriz (MA), Ji-Paraná (RO), Juazeiro (BA), Lagarto (SE), Nova Andradina (MS), Palmas (TO), Porto Velho (RO), Boa Vista (RR), Dourados (MS), Macapá (AP), Sinop (MT) e Rio Branco (AC). Cada instituto realiza programas de prevenção para vários tipos de câncer, exames de rastreamento e, quando existe a possibilidade de câncer em uma pessoa, os exames complementares são solicitados e analisados pela equipe médica especializada — dupla checagem. A “ Dupla checagem” consiste em um procedimento essencial em que dois profissionais de saúde distintos realizam a avaliação independente dos resultados de exames médicos, visando assegurar a máxima precisão e prevenir erros na determinação do diagnóstico.

			Mesmo que estejamos no processo de tratamento do câncer, ainda é importante observar as pessoas que estão à nossa volta, pessoas que amamos ou conhecidos, para que esta doença não se estenda entre outros indivíduos em nossa rede de entes queridos.

			A população desempenha um papel fundamental no sucesso do rastreamento do câncer. Enquanto os sistemas de saúde e os profissionais médicos são responsáveis por fornecer os programas de rastreamento e orientações, é responsabilidade da comunidade participar ativamente dessas iniciativas. 

			Aqui estão algumas responsabilidades que a população tem em relação ao rastreamento do câncer:

			
				
					
					
				
				
					
							
							RESPONSABILIDADES

						
					

					
							
							Conscientização e educação

						
							
							A população deve buscar informações sobre os programas de rastreamento disponíveis para os diferentes tipos de câncer e estar ciente da importância da detecção precoce. Isso envolve estar informado sobre os métodos de rastreamento recomendados.

						
					

					
							
							Participação nos programas de rastreamento

						
							
							É responsabilidade da população seguir as diretrizes e recomendações médicas em relação ao rastreamento do câncer. Isso pode incluir agendar e comparecer a exames de rastreamento, como mamografias, exames de Papanicolau, colonoscopias ou outros testes específicos para cada tipo de câncer.

						
					

					
							
							Manutenção de registros de saúde

						
							
							A população deve manter registros atualizados de seus exames de rastreamento, permitindo o acompanhamento adequado e a detecção de qualquer alteração ou anormalidade.

						
					

					
							
							Adoção de estilo de vida saudável

						
							
							A prevenção do câncer está fortemente ligada a um estilo de vida saudável. A população tem a responsabilidade de adotar hábitos saudáveis, como evitar o tabagismo, praticar atividade física regularmente, manter uma dieta equilibrada, limitar o consumo de álcool e proteger-se da exposição excessiva ao sol.

						
					

					
							
							Autoconhecimento e autoexame

						
							
							Para alguns tipos de câncer, como o de mama ou de pele, é importante que a população esteja atenta a possíveis mudanças em seu próprio corpo. As pessoas devem realizar o autoexame das mamas regularmente, e todos devem estar atentos a manchas ou lesões de pele suspeitas, procurando ajuda médica em caso de dúvidas.

						
					

					
							
							Comunicação aberta com profissionais de saúde

						
							
							É responsabilidade da população comunicar quaisquer preocupações, sintomas ou histórico familiar relevante aos profissionais de saúde. Essas informações podem influenciar as recomendações de rastreamento e auxiliar na identificação de possíveis fatores de risco.

						
					

				
			

			Ao assumir essas responsabilidades, a população contribui para a detecção precoce do câncer, possibilitando um tratamento mais eficaz e melhores resultados. O rastreamento do câncer é um esforço conjunto, no qual cada indivíduo desempenha um papel importante para a saúde coletiva.
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